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Introdução: As lesões oculares podem decorrer de diferentes mecanismos, entre eles as queimaduras, que 

comprometem a integridade da superfície ocular. As queimaduras químicas ocorrem pelo contato com 

substâncias cáusticas, como ácidos ou álcalis, capazes de provocar necrose tecidual e danos variáveis 

conforme a concentração e o tempo de exposição. Essas lesões são frequentes em ambientes domésticos e 

ocupacionais, configurando uma emergência oftalmológica pela possibilidade de perda visual significativa. 

Objetivo: Analisar aspectos clínicos e de manejo das queimaduras químicas oculares. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de natureza descritiva, com abordagem qualitativa, realizada 

nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde: 

“Queimaduras químicas”, “Olho” e “Emergências”, conjugados pelo operador booleano AND. Quanto aos 

critérios de inclusão, consideraram-se artigos publicados nos últimos cinco anos, em português e inglês, que 

abordassem às queimaduras químicas oculares no contexto de emergências. Foi aplicado também como 

filtro o texto completo. Após a filtragem, foram encontrados sete estudos, os quais foram submetidos à 

análise integral e incorporados à sessão de resultados da pesquisa.  Resultados: As queimaduras químicas 

oculares configuram uma emergência oftalmológica, cuja gravidade depende da natureza do agente, 

concentração e tempo de exposição. Dessa forma, a maior parte dos casos está associada a substâncias 

alcalinas, devido à sua capacidade de penetração tecidual, embora os ácidos também possam causar lesões 

graves. A resposta tecidual varia desde erosões superficiais até necrose extensa da superfície ocular, 

podendo evoluir para complicações como opacificação corneana, neovascularização e glaucoma secundário. 

O manejo inicial imediato consiste em irrigação abundante para neutralizar o pH, independentemente do 

agente envolvido, sendo a medida determinante para o prognóstico. Apesar de muitos casos evoluírem de 

forma favorável quando tratados precocemente, lesões graves ainda representam risco de perda visual 

significativa. Intervenções posteriores podem incluir uso de colírios específicos, terapias biológicas e 

procedimentos cirúrgicos, conforme a extensão do dano. Conclusão: As queimaduras oculares por agentes 

químicos constituem uma emergência oftalmológica grave, sendo a rapidez do atendimento essencial. O 

prognóstico está diretamente ligado à natureza do produto, sua concentração e o tempo de contato, exigindo 

uma irrigação imediata e abundante como a principal medida de socorro. Embora os tratamentos 

subsequentes variem conforme a extensão do dano, o manuseio rápido e correto é o fator mais decisivo para 

a preservação da visão e para a redução de sequelas permanentes. 
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